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com o ser "porreiro" e "bonzinho" 
numa lÃ³gic do "laisser faire, laisser 
passer" e era dificil estabelecer as 
fronteiras! 

Sentimos que quer a inexistÃªnci de 
trabalhos em educaÃ§Ã matemÃ¡tic 
que estudem os aspectos afectivos, 
quer a dificuldade que os prÃ³prio 
professores experimentam neste 
Ã£mbit se explicam pela complexida- 
de e dificuldade natural do estudo e 
anÃ¡lis da temÃ¡tica Por outro lado, 3 
horas 6 um tempo muito limitado 
para a reflexÃ£ desta temÃ¡tica 

Em sÃ­ntese os participantes deste 
grupo temÃ¡tic assumiram a reflexÃ£ 
de uma forma empenhada, sÃ©ri e 
imprimiram uma dinÃ£mic tal que 
querem que este tema contagie mais 
pessoas e as mobilize para o seu 
estudo por forma a compreender de 
que modo os aspectos afectivos 
estÃ£ presentes no ensino-aprendiza- 
gem da MatemÃ¡tic na sala de aula e 

de que forma os devemos tomar em 
conta para melhorar o sucesso 
efectivo na disciplina de MatemÃ¡tica 

Assim, como dinamizadores e repre 
sentantes do grupo temÃ¡tico apre- 
sentamos-lhe o seguinte desafio: 

Se se interessa por esta temÃ¡tic e 
gosta de a reflectir e aprofundar e 
estÃ disponÃ­ve para participar num 
grupo de reflexÃ£o contacte para 
Alberto Mariins Teixeira. Av. da Igreja. 
n-1, S. Frutuoso, Folgosa, 4445 
Ermesinde ou llda Couto Lopes, Av. 
da Europa. no 15. 5'E. 5000 Vila Real. 
indicando, de uma forma explÃ­cita o 
modo como quer participar. 
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Materiais para a aula de MatemÃ¡tic 

Neste nÃºmer apresentamos a proposta de trabalho que nos foi enviada pelas colegas Ariete Jorge e Isabel CatalÃ£ 
Juntamente com as actividades, as colegas enviaram o seguinte texto sobre o trabalho realizado: - I 
O programa FunÃ§Ãµ Ã um programa 
educativo editado em 1990 pelo 
GEP, atravÃ© do Projecto 
MINERVA. De fÃ¡ci manuseamento. 
nÃ£ exige conhecimentos profundos 
sobre a utilizaÃ§Ã do computador. 

Recorrendo a este programa, 
elaborÃ¡mo algumas actividades 
com o objectivo de proporcionar a 
alunos do 8" ano o estudo de 
funÃ§Ãµ atrav4s da sua representa- 
Ã§Ã grÃ¡fica 

Esta proposta foi experimentada em 
duas turmas do 8O ano da Escola E. 
B. 2 .3  de Sto AntÃ³ni - Parede e 
em duas turmas de alunos deficien- 
tes auditivos do 8" ano da Escola E. 
B. 2, 3 Quinta de Marrocos - Lisboa. 

Os alunos iniciaram o trabalho sobre 
o tema "funÃ§Ãµe com esta propos- 
ta. Em grupos de 2 ou 3, fo-rn 

altemadamente, experimentando, 
discutindo e reflectindo tanto no 
computador como fora dele. . 
Na medida em que as actividades 
privilegiaram a exploraÃ§Ã e experi- 
mentaÃ§Ã e dada a possibilidade 
deste software permitir obter rapida- 
mente inÃºmera representaÃ§Ãµ grÃ¡ 
ficas, foi possÃ­ve despoletar e com- 
preender o significado que encerra 
cada expressÃ£ analÃ­tica Este proces- 
so veio facilitar a formulaÃ§Ã e resolu- 
Ã§Ã de problemas ligados A vida real. 

O trabalho realizado foi tambÃ© do 
agrado dos alunos, que comentaram: 

Com a ajuda das "funÃ§Ãµe eu 
percebi esta matÃ©ri que afinal nÃ£ 6 
muito dif'cil. 

Gostei muito das aulas de computa- 
/-/-*com o programa FunÃ§'es 

No 1Â°per'od as aulas do computi 
dor foram as melhores, e as do 
geoplano e as do trabalho de grup 

O trabalho que eu mais gostei foi o 
das "funÃ§Ãµ " que fizemos nos 
computadores, foi uma experiÃªnci 
muito boa. 

Gostei muito deste 1Â°per'od que jd 
passou, mas o que adorei mais foi 
as aulas com os computadores, o 
tangram e o geoplano. 

A partir desta proposta, outro 
professor da Escola E. B. 2,3 de 
Santo AntÃ³ni - Parede, elaborou 
vÃ¡ria actividades sobre o mesmo 
tema para alunos do 9 ano. 

Ar'ete Jorge 
E. B. 2. 3 de Sto AntÃ³ni 

Isabel CatalÃ£ 
E. B. 2.3 Quinta de Marrocos 
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FunÃ§Ãµ 

1. TraÃ§ o grÃ¡fic da funÃ§Ã y=2 

- no caderno 

- no computador 

1.1 Qual Ã a posiÃ§Ã da recta em relaÃ§Ã aos eixos do referencial cartesiano? 

1.2 Que valor de xtem por imagem 2? 

2. Num referencial qartesiano traÃ§ uma recta paralela ao eixo das abcissas e passando pelo 
ponto (0,3). 

2.1 Escreve a expressÃ£ da funÃ§Ã correspondente ao grgico. 

2.2 No computador edita a funÃ§Ã que escreveste e traÃ§ o grÃ¡fico Compara-o com o teu. 

3. Desenha no teu caderno uma recta paralela ao eixo das ordenadas. 

3.1 Que valores atribuÃ­st a x? E a y? 

3.2 O grhfico que traÃ§ast representa uma funÃ§Ã£ PorquÃª 

4. TraÃ§a no mesmo referencial cartesiano, o grgico das funÃ§Ãµe 

y=x 

y=2x 

y=8x 

4.1 Estes grÃ¡fico representam uma proporcionalidade directa? PorquÃª 

4.2 Para x=l, qual Ã o valor de y em cada uma das funÃ§Ãµe 

4.3 Discute com os teus colegas (e experimenta no computador) o que sucede quando para 
uma funÃ§Ã do tipo y=ax, o valor de a vai aumentando. 
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5. Desenha, no mesmo referencial, o gr&ico das funÃ§Ãµe 

y=x 

y=x+2 

y=x+3 

5.1 Qual das rectas tem maior inclinaÃ§Ã£ PorquÃª 

5.2 Escreve as coordenadas do ponto em que cada recta corta o eixo das ordenadas? 

6. TraÃ§a no mesmo referencial, o grÃ¡ilc das seguintes funÃ§Ãµe 

y=x+2 

y=2x+2 

y=4n+2 

y=8x+2 

6.1 Qual Ã o ponto de intersecÃ§Ã de cada recta com o eixo das ordenadas? PorquÃª 

6.2 Discute com os teus colegas (e experimenta no computador) o que sucede quando para 
uma funÃ§Ã do tipo y=ax+b, o valor de a vai aumentando. 

7 .0  JoÃ£ pratica nataÃ§Ã num clube. Pagou umajÃ³i (valor inicial de inscriÃ§Ã£ de 10000$00 
e depois uma quota mensal de 5000$00. 

7.1 Quanto Ã que o JoÃ£ pagou ao clube ao fim de 5 meses? E ao fim de 10 meses? 

7.2 O que representa a expressÃ£ y=5000x8+10000? 

7.3 A quantia (y) gasta pelo JoÃ£ ao fim de alguns meses depende do nÃºmer de meses (x). 
Descobre uma expressÃ£ que defina esta situaÃ§Ã£ 

7.4 Quais sÃ£ as coordenadas do ponto em que esta funÃ§Ã intersecta o eixo das ordenadas? 

7.5 Representa graficamente esta funÃ§Ã£ 
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